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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Arruda, José Jobson de Andrade - Revolução Industrial e Capitalismo. 
São Paulo, Brasiliense, 1984. 100 p. ( Coleção "Primeiros Vôos", v. 
24 ). 

O que foi exatamente esse movimento de transformação que 
alterou toda a economia e a sociedade no mundo, conhecido como 
Revolução Industrial ? Seria possível localizar na história o ponto de 
ruptura de uma estrutura de produção e a quebra de seus 
sustentáculos político-ideológicos ? Eis as duas perguntas que o 
autor procura responder neste volume, anali�ando todo o período de 
mudanças que remonta aos meados do século XVI e se estende até o 
final do século XVIII e início do XIX, e mostrando o industrialismo 
inglês como um longo processo evolutivo, só apreensível na sua 
dimensão histórica. Conclui o autor: "De fato, a Revolução 
Industrial somente ganha concretitude, quando referida à plena 
constituição da sociedade capitalista na Inglaterra. Trata-se de urna 
síntese histórica que encerra o período de transição do feudalismo 
ao capitalismo, completa a fase de acumulação primitiva do capital, 
encerra a etapa de preponderância do capital mercantil sobre a 
produção e abre espaço para o início de um momento ulterior, 
durante o qual a indústria se converte nessa determinada produção 
que decide sobre  t odas as coisas". Excelente bibliografia 
complementa o volume. ONM ( Cortesia da Editora). 

Campanhole, Adriano e Hílton Lobo - Constituição da República 
Federativa do Brasil. Rio de Janeiro, Freitas Bastos, 1984. 274 pp. 

Contendo o texto integral da Constituição de 1967, com as 
alterações determinadas pelas 22 emendas que lhe foram apostas, 
mais índice remissivo, reveste-se este volume de especial interesse 
para os estudiosos da história brasileira por trazer, em anexo, o 
Regimento de Tomé de Sousa, dado em 17 de dezembro de 1548, 
constante de 41 artigos e mais sete suplementares. Do_cumento 
precioso, que já foi cognominado a primeira Constituição do Brasil, 
era o Regimento de difícil acesso e as poucas edições que dele se 
fizeram conservaram a grafia original, o que constitui, para os 
leitores de hoje, pouco familiarizados com os textos históricos, sério 
empecilho. Os organizadores do presente volume modernizaram a 
grafia, tornando-O, assim, de leitura fácil. Na opinião de Varnhagen, 
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o Regimento de Tomé de Sousa é "um modelo de tino
adnúnistrativo, e prova o muito conhecimento que já o seu redator,
o Conde de Castanheira, tinha do Brasil". Para Pedro Calmon, há
nele "os traços essenciais de uma Constituição, desenhada com um
luxo astuto de detalhes, objetiva e breve, simples e prática, estatuto
rude da adnúnistração que se fundava, mas ajustado ao sentimento
jurídico de Portugal como um desdobramento lógico de seu espírito
romanista". Para Tito Lívio Ferreira, trata-se de texto que devia "ser
l ido e explicado em nossas escolas para que os alunos
cómpreendessem como se verificou a evolução histórica, jurídica,
social e econônúca de nossa terra e de nossa gente". O precioso
documento - informam os autores - vigorou até 1676, quando o
governador-geral Roque Barreto veio com outro, mais extenso, que
vigorou, nos seus principais artigos, até 1808. Vale notar que a
publicação no presente volume é acompanhada de notas explicativas
das palavras em desuso. ONM ( Cortesia do Dr. Adriano
Campanhole ).

Carvalho, Côn. José Geraldo Vidigal de - Um historiador beletrista. Ouro 
Preto, Imprensa da Universidade Federal, 1983. 125 pp. 

Trata-se de uma biografia de Mons. Raimundo Trindade, 
conhecido historiador núneiro, a quem dedicamos a seção Vultos da

Historiografia Brasileira do presente número. Consta o volume de 
três partes: na primeira, uma visão global do que foi o historiador 
Raimundo Trindade, texto preparado para o livro Grandes Mestres

do Passado em Minas, organizado e dirigido pelo Professor Mauro 
Mendes Vilela e publicado em 1983 pela Acadenúa Municipalista de 
Letras; a segunda parte, "Um estilo clássico a serviço da História", 
const itui o discurso do autor ao empossar-se na Acadenúa 
Municipalista de Letras, onde Monsenhor Trindade foi escolhido seu 
patrono; a terceira parte, "A escrita e a temática na obra histórica de 
Monsenhor Trindade", encerra conferência proferida no Instituto 
Histórico de Minas Gerais. Complementam o volume uma 
bibliografia do saudoso historiador marianense e diversas ilustrações. 
ONM ( Cortesia do autor). 

Castro, Therezinha de - José Bonifácio e a unidade nacional. Rio de 
Janeiro, Biblioteca do Exército, 1984. 108 pp. ( Publicação nQ 
533 - Col. "General Benício", v. 219.) 

Trata-se de uma reedição ( embora não haja na página de rosto 
nenhuma referência ao fato) de obra publicada em 1972, ao 
ensejo do transcurso do sesquicentenário da nossa emancipação de 
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Portugal. Quando de seu aparecimento, o livro foi devidamen­
te apreciado e, a credenciá-lo, havia o magnífico prefácio do Pro­
fessor Delgado de Carvalho. Na reedição, foram apostos ao livro 
mais dois prefácios, salientando os pontos essenciais da obra, pe­
ça im prescindível na vasta ( e desigual) bibliografia bonifa­
ciana. À autora, interessou aspectt>s que a muitos escaparam: a 
obra de Bonifácio como fautor da unidade nacional. Por isto, a 
conjunção do título é expressiva e para ela todos devem aten­
tar: José Boni fác io e a uni  da de nacional. Uma das melho­
res dentre as recentes publicações da Biblioteca do Exército. 
ONM 

Coelho, Aristides Pinto - Nos confins dos três mares ... a Antártida. Edição 
revista e aumentada. Rio de Janeiro, Biblioteca do Exército, 1983. 
358 pp. ( Publicação nQ 530; Coleção General Benício, v. 215 ). 

Com quatro apresentações numeradas e mais uma sem número 
e ainda dois prefácios, todos assinados por pessoas de alta 
responsabilidade, procurou a Editora justificar a reedição "revista e 
aumentada" desta importante obra, que, no dizer de um dos 
apresentadores, "é uma pequena enciclopédia sobre a Antártida, 
escrita por alguém que não só esteve lá, mas que muito estudou e 
meditou sobre o assunto". Aliás, o próprio autor o confrrma: "Meus 
estudos antárticos não nasceram de meros passeios ou de símples 
curiosidade. Nasceram em 1958, quando estudava os fatores 
atmosféricos que poderiam contribuir para elevar a precipitação 
radioativa no hemisfério sul, de produtos de explosões nucleares 
ocorridas no hemisfério norte. Tais estudos levaram-me a ser um dos 
fundadores do Instituto Brasileiro de Estudos Antárticos e de 
publicar os primeiros trabalhos brasileiros de pesquisa científica 
realizada na Antártida". A propósito do nome do continente austral, 
esclarece no prefácio à primeira edição: ":É fato sabido que os gregos 
denominavam o norte polar de Artikos. Se a língua portuguesa atual 
houvesse permanecido fiel às origens gregas, o termo substantivo 
referente ao oposto ao ártico deveria ser Antártico e não Antártida.

Entretanto, a língua portuguesa abrandou o substantivo em questão, 
designando o continente por Antártida, fato comum às línguas 
ibero-americanas. Assim o apontam várias enciclopédias e o uso. Em 
respeito, portanto, à lingüística, emprega o adjetivo antártico para 
designar o oposto ao ártico, e o substantivo Antártida para designar 
o continente". Consta a obra de seis capítulos e mais um extenso
"Apêndice": 1. A conquista da Antártida; 2. A era da pesquisa
científica; 3. A Antártida; 4. O Oceano Antártico; 5. Biocenose
antártica; 6. O Brasil e a Antártida. Numerosa bibliografia enriquece
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o volume. Não há nenhuma indicação quanto à matéria
acrescentada à nova edição. ONM.

Colombo, Cristóvão - Diários da descoberta da América: as quatro viagens 
e o testamento. Trad. de Mílton Persson; intr. de Marcos Faerman; 
notas de Eduardo Bueno. Porto Alegre,L•& PM, 1984.179 pp. (Série 
"Visão do Paraíso", v. 1 ). 

Integra este volume uma coleção de textos relativos aos 
primeiros tempos do domínio e da colonização européia na América, 
"escritos no calor da hora pelos próprios conquistadores, 
aventureiros, navegadores ou pelos escribas indígenas", informa a 
própria editora. Consta a coleção de três séries: "A visão do 
paraíso", "Os Conquistadores" e "A visão dos vencidos". O título da 
primeira, no qual se insere o volume aqui registrado, é uma 
homenagem ao saudoso Sérgio Buarque de Holanda e ao seu grande 
livro que tem exatamente esse título. Apreciando o texto de 
Colombo em recente comentário no suplemento cultural de "O 
Estado de S. Paulo", observou a professora HeloísaLiberalli Bellotto 
que a edição traz .sensível falha quanto à indicação das fontes, 
inclusive a de não esclarecer sobre o original que deu origem à 
presente tradução, falha que, naturalmente, poderá ser evitada em 
futuras edições. Com pouca coisa a mais, se beneficiará de um texto 
bibliograficamente mais perfeito. Contudo, é a mesma historiadora 
paulista quem observa que, apesar da lacuna apontada, "a obra não 
perde seu interesse e utilidade". E adiante, comenta: "É um 
Colombo arguto, tenaz, experiente conhecedor de seu ofício, 
sensível, por vezes, poeta absoluto - o que nos revelam os textos. O 
contato com os habitantes da terra recém-descoberta, os recursos 
infinitos que encontra na natureza americana, seu trato com os 
marujos, com o mar e com os Reis Católicos, protetores e 
empresários de sua ousada teoria, tanto quanto as notícias das 
dissidências entre colonos que amarguraram sua terceira viagem, 
entre outras tantas informações, permitem, não só ao pesquisador, 
mas também ao grande público, reconstituir o ideário e o 
comportamento do descobridor, assim como recompor o quadro 
daqueles primeiros contatos entre europeus e americanos, contatos 
ainda não suficientemente estudados em todos os seus aspectos". 
Anote-se que na série "A visão dos vencidos" já se encontra 
publicada a Brevíssima relação da destruição das lndias, de Frei 
Bartolomeu de Las Casas, "defensor de todos os povos indígenas, 
que dedicou 50 anos de sua vida à luta contra o genocídio imposto 
pela conquista espanhola e perpetuado pelas oligarquias atuais". 
Oportunamente, cuidaremos deste volume. ONM 
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Daumard, Adeline et alii - História social do Brasil: teoria e metodologia. 
Curitiba, Universidade Federal do Paraná, 1984. 259 pp. 

Tanto em teoria, como em metodologia, "é uma obra de 
orientação que se apóia sobre experiências concretas para
demonstrar princípios gerais, propot direções de pesquisa e sugerir
hipóteses de trabalho". Cremos não precisar dizer mais nada. Os
nomes das autoras - Altiva Pilatti Balhana, Cecílio Maria Westphalen
e Márcia Elisa de Campos Graf, já conhecidas de todos os estudiosos
da história brasileira aos quais se junta o da professora francesa
Adeline Daumard, que esteve, como visitante, lecionando na
Universidade Federal do Paraná, constituem uma garantia da
excelência do trabalho. Não o consideram as autoras um "trabalho
acabado, apenas uma primeira etapa que abre caminho à discussão,
devendo o seu conteúdo ser completado à medida em que se
desenvolverem novas pesquisas". Reconhecem, com toda a razão,
que "deverá contribuir significativamente para o desenvolvimento da
pesquisa em história social do Brasil, como hoje ela é entendida face
aos seus novos campos, objetos e metodologias". Enfim, um livro
que estava faltando em nossa bibliografia. Após uma introdução
sobre a história social na França e a conveniência ou possibilidade de
adaptar-se ao Brasil os métodos franceses, desdobra-se a obra em três
partes, cada uma delas subdivididas em diversos capítulos:
1. Problemas gerais de método; 2. As bases da história social no
Brasil; e 3. A exploração das fontes. A introdução e a primeira parte
são de autoria da professora Daumard, enquanto que as demais
correm por conta das professoras da Universidade Federal do Paraná.
Conclusão, referências bibliográficas e diversas ilustrações
complementam o excelente volume. ONM ( Cortesia da editora).

Luzzi, Roque - Rapsódia Caipira: Cornélio Pires, seu mundo, seus 
seguidores. São Paulo, Pannartz ( 1984 ). 95 pp. 

O centenário de Cornélio Pires, transcorrido em julho do ano 
em curso, ensejou diversas comemorações, das quais se ocupou a 
imprensa, e à efeméride esta própria revista não ficou indiferente, 
pois estampa neste mesmo número Reminiscências Cornelianas, do 
Professor Roberto Machado Carvalho. Temos, agora, a satisfação de 
registrar o livro aqui indicado, substancial contribuição ao 
avivamento da lembrança do escritor paulista, ignorado dos jovens e 
praticamente esquecido dos velhos. Trabalho singelo, despretensioso, 
mas que contribuirá ao escopo desejado. Além de transcrever páginas 
de Cornélio Pires, dedica especial destaque aos seus seguidores: Nhô 
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Bento ( José Bento de Oliveira), Fontoura Costa, Hugo Carradore e 
Orestes Turano. ONM ( Cortesia do autor.) 

Matos, General Meirà - Geopolítica e Trópicos. Pref. de Gilberto Freyre. 
Rio de Janeiro, Biblioteca do Exército, 1984. 157 pp. ( Publicação 
nQ 531; Col. General Benício", v. 217.) .. 

Originalmente tese  de doutoramento apresentada à 
Universidade Mackenzie, Geopolítica e Trópico aborda tema 
bastante significativo: a capacidade das nações tropicais de se 
realizarem competitivamente no cenário mundial. Traz, portanto, ao 
palco, o debate sobre a importância do clima e da raça na 
constituição de sociedades superiormente dotadas de cultura e de 
tecnologia, aptas a exercerem influência no processo histórico da 
humanidade. Com expressivo prefácio de Gilberto Freyre, o grande 
mestre da tropicologia, aborda o assunto em termos gerais ( primeiro 
capítulo) e em termos específicos, relativos ao Brasil, no segundo 
capítulo - "Perspectiva do Brasil Tropical" - que se desdobra nos 
seguintes itens: O desafio do Trópico Brasileiro; Antecedentes 
históricos ·do Homem Brasilico e de seu Dinamismo Geográfico; A 
epopéia do Homem Brasilico nas últimas décadas; e A construção de 
uma Civilização Tropical. ONM 

Pacheco, Josephine Fennell - O problema do racismo no Estados Unidos. 
Trad. de Armando Corrêa Pacheco. Curitiba, Imprensa da 
Universidade Federal do Paraná, 1983. 157 pp. 

Encerra este volume as conferências proferidas pela autora 
quando, em 1973, esteve como professora visitante junto ao 
Departamento de História da Universidade Federal do Paraná. A 
autora esclarece que, em virtude de terem já transcorrido vários anos 
desde que as conferências foram proferidas, julgou conveniente 
elaborar novo capítulo, "O atual mosaico racial", que atualiza os 
diversos aspectos do tema e serve de conclusão à obra. Nas 
conferências, a autora trata com bastante clareza e isenção das 
s ituações do índio, do negro, do judeu, do oriental e do 
norte-americano de origem mexicana. Precedem-nas "O mito da 
raça" e as concluiu o já citado "Atual mosaico racial". E desta 
conclusão, pedimos licença para extrair o tópico final: "Ainda 
existem preconceitos, ainda existe miséria, ainda continuam a existir 
iniqüidades na sociedade norte-americana. As generosas esperanças a 

•• que me referi não se tornaram uma realidade porque nenhuma
sociedade jamais atingirá um estado de perfeição. No entanto, como
norte-americana, não posso deixar de sentir que, hoje em dia, a vida
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é melhor para os grupos minoritários do que há vinte e poucos anos. 
Ditos grupos continuam a crescer em nossa sociedade. Segundo o 
recenseamento de 1980, os negros representam quase 12% do total 
da população do País; os hispano-americanos, 6,4%, e os orientais, 
4,5%. O problema capital que se depara aos Estados Unidos será, 
como sempre o foi, de harmonizar a� necessidades de ditas minorias, 
tratando, ao mesmo tempo, de  integrá-las na sociedade 
norte-americana. Em outras palavras, o governo deverá proteger a 
identidade cultural dos vários grupos minoritários, mas instar com 
eles para que participem na totalidade da vida norte-americana. A 
cultura dos Estados Unidos é muito mais rica por causa da 
diversidade de nossas minorias, mas essa diversidade não deve ser tal 
que possa destruir nossa unidade, isto é, nossa essência americana". 
ONM ( Cortesia do Departamento de História da Univ. Fed. do 
Paraná.) 

Thomé, Nilson - Trem de ferro: história da ferrovia no Contestado. 2ª 
edição. Florianópolis, Lunardelli, 1983. 204 pp. 

Escrevendo sobre a primeira edição desta obra, assim opinou o 
Professor Walter F. Piazza, da Universidade Federal de Santa 
Catarina: "Crônica bem documentada, feita com o cuidado de 
investigador probo; o autor situa bastante bem o papel da ferrovia no 
contexto do Contestado; é trabalho que supre uma lacuna na análise 
daquela complexa conjuntura". Está o livro dividido em quatro 
partes de três capítulos cada uma. A primeira, a título introdutório, 
oferece um resumo histórico da origem e desenvolvimento das 
ferrovias no mundo e de sua introdução no Brasil. A segunda trata 
particularmente da Estrada de Ferr9 São Paulo/Rio Grande, a 
história de s u a  construção e a participação do Sindicato Farquhar 
na economia nacional e particularmente nesta ferrovia. A terceira 
parte, a mais importante, é dedicada ao estudo da ferrovia em solo 
catarinense, destacando a implantação do trecho Rio Iguaçu/Rio 
Uruguai e o ramal de São Francisco; há destaque para a Lumber, 
uma das empresas de Farquhar, que tantos problemas causou na 
região ao longo de sua existência. Finalmente, a quarta parte trata 
das decorrências da implantação da ferrovia no Oeste Catarinense: 
apresenta um estudo sobre o problema da posse de terras, aborda o 
envolvimento da estrada de ferro na Campanha do Contestado e 
mostra como se iniciou o processo de colonização da região cortada 
pelos trilhos. O volume é profusamente ilustrado com expressivas 
fotografias do início do povoamento e da construção da ferrovia. 
Um dos aspectos positivos do livro é a vivência demonstrada pelo 
autor, como aliás, foi salientado na "orelha" da capa pelo Sr. 
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Salomão Ribas Júnior: "É quase uma fonte direta da história, na 
medida em que o autor nasceu e vive às margens da ferrovia, 
guardando uma inegável proximidade, uma verdadeira intimidade 
com a terra e a gente da região do Contestado". Suprindo a lacuna a 
que se referia o Professor Piazza, eis-nos diante de substancial 
contribuição à nossa tão pobre biblio�afia ferroviária. Como já 
escrevemos de certa feita, a maior parte do que existe sobre ferrovias 
no Brasil cuida apenas do aspecto técnico ou então simplesmente da 
construção das linhas. A integração destas ao meio onde elas correm 
é o q u e está por ser feito e sob este aspecto apreciamos 
devidamente o jovem pesquisador catarinense; ONM ( Cortesia do 
Dr. Edison Mueller, de Blumenau, SC.) 

* 

PERIÓDICOS 

História: Questões & Debates, ano IV, n<1.S 6 e 7. Publicação da Associação Paranaense 
de História. Curitiba, junho e dezembro de 1983. Sumário: NQ 6: Corpo e 
Cristal: Marx romântico? ( Roberto Romano); Segredos internos; trabalho 
escravo e vida escrava no Brasil ( Stuart B. Schwartz ); Abaixo o Estado, viva o 
Estado ! ( Eduardo Spiller Pena); Acerca da regulamentação da profissão de 
historiador: questões para um debate ( Antônio Simão Neto); Documentos; 
Pesquisas; Comunicações; Notas de leitura; Noticiário; Índice do volume 
3 - N9 7: Primeiro Encontro História & Educação ( Marionilde Dias Brepohl ) ; 
A Educação no Paraná ( Lilian A. Wachowicz ); A situação do ensino e da 
educação no segundo grau no- Paraná ( Doralice Altina Gigante); 
Mesa-Redonda: da História comemorativa à História crítica; História e pesquisa 
acadêmica ( Maria Ignez Mancini de Boni, Ana Maria de Oliveira Burmester, 
Hilda Pivaro, Carlos Roberto Antunes dos Santos); Experiência do ensino da 
História em São Paulo ( Marco Antônio da Silva); Experiências de ensino da 
história na rede estadual pública e privada ( Denise Mohr, Seriei Fischer Ranzi, 
Antônio Carlos Proença e Regina Wallbach ); o livro didático de primeiro grau 
( Jacy Camarão de Figt?eiredo ); O livro didático no segundo grau ( Marcus 
Venício Ribeiro e Francisco Alencar); Estudos sociais: um anti-humanismo 
nas ciências humanas ( Antônio Simões Neto ) ; Casa da Memória ( Regina 
Wallbach ); Museu Paranaense ( Maria da Glória Bittencourt ); Ensino da 
História no primeiro grau: uma proposta alternativa ( Cíntia Braga Carneiro e 
Marionilde Dias Brepohl ); O ensino da História é perigoso? ou 
desnecessário ? ( Magnus Roberto de Melo Pereira ); Noticiário. 

Revista de Antropologia, vol. 26. São Paulo, Departamento de Ciências Sociais da 
Universidade de São Paulo, 1983. Sumário: A índia vestida ( Berta G. 
Ribeiro); A - cerâmica e. os rituais antropofágicos ( Sílvia M. S. Carvalho); 
Anotações sobre a classe média negra :no Rio de Janeiro· ( Carlos A. 

Hasenbalg); Ditos_ e feitos da falange africana do Cafundó e da calunga de 
Patrocínio ( Ca_rlos Vógt e· Peter Fry ); Negro e cultura riegra ·no Brasil atual 

• ( João Baptista Borges Pereira ) ; A elaboração de símbolos nacionais na cultura
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brasileira ( Ruben George Oliven ); Moradia e identidade étnica ( Lauro 
Cavalcanti e Dinah Guimarães); Uquira: arquitectura tawantinsuyo en la costa 
central dei Perú ( Sandra Negro); Antropologia africana: mito ou realidade? 
Kabengele Munanga ); Mirage et connaissance: problêmes de perception dans 
un text sanskrit ( Izidoro Blikstein ); Comunicações; noticiá.rio; ln memoriam 
( sobre o Pe. Guilherme Saake, SVD, falecido em 1982 e que viveu em São 
Paulo de 1950 a 1960 ); Bibliografia. • 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, vols. 336, 337 e 338. Rio de 
Janeiro, 1982/3. Sumário, vol. 336, julho/setembro de 1982: A comarca de 
Paranaguá no comércio marítimo do século XVIII ( Cecília Maria 
Westphalen ); O iluminismo em Portugal e no Brasil ( Antônio Alberto Banha 
de Andrade); Oliveira Lima, a Venezuela e o Pan-americanismo ( Vamireh 
Chacon ) ; Os negros do Maranhão ( Mário Martins Meireles ) ; Evergetismo na 
província fluminense ( Paulo Werneck da Cruz ); Fatos e idéias em torno da 
Biblioteca do Exército centenária ( Umberto Peregrino); Recepção ao 
Presidente da República da Venezuela, Luiz Herrera Campins ( Pedro 
Calmon ); Situação dos escravos no século XIX ( Mircea Buescu ); Algumas 
observações sobre notas de viagem ( Mons. Guilherme Schubert ); Pesquisas 
históricas ( Francisco Ruas Santos); Santo Antônio no 750Q aniversário de sua 
morte ( Pedro Calmon ); Saudação ao Coronel Cláudio Moreira Bento ( Jonas 
Correia); História da Academia Militar das Agulhas Negras ( Cláudio Moreira); 
Bento); Brasília: uma expedição injustiçada ( Cybelle de Ipanema); José 
Antônio Soares de Souza ( Edno Rodrigues Lutterbach ); Correspondência do 
Barão de Mareschal, novembro de 1825; Bibliografia; noticiário. - Vol. 337, 
outubro/dezembro de 1982: O açúcar fluminense na recuperação agrícola do 
Brasil ( Arno Wehling ); Frei Estêvão da Hungria ( Oliver Onody ); The artisan 
workers of Brazil, 1960/1940 ( Harry Bernstein); Catálogo dos bispos -e 
arcebispos de São Luís do Maranhão ( Mário M. Meireles ); Augusta mansão do 
poder ( Pedro Calmon ); O barão de Monte de Cedro ( Antônio Alves Parada); 
A educação para os dias atuais ( Arnaldo Niskier ); Discurso de recepção a 
Egon Wolff ( Marcello Moreira de Ipanema); Judeus, judaizantes e seus 
escravos ( Egon Wolff ); Discurso de recepção a Cybelle Moreira de Ipanema 
( Umberto Peregrino); A Ilha do Governador ( Cybelle Moreira de Ipanema); 
Luís Gama ( Pedro Calmon ); O pintor Almeida Júnior e o imperador D. Pedro 
II ( Donato Mello Júnior); O rei que não veio ( Roberto Macedo); O legado 
cultural de Teixeira de Freitas ( Sílvio Meira ) ; Os 80 anos inadequados ( Josué 
Montello ); Correspondência do Barão de Mareschal, dezembro de 1825; 
Noticiário. - Vol. 338, janeiro/março de 1983: As origens do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro ( Arno Wehling ); Traços gerais das 
inter-relações histórico-culturais da Bahia e Rio Grande do Sul ( Dante de 
Laytano ); Medalhística militar brasileira antiga ( Waldemiro Pimentel); 
Domingos José de Almeida, o diamantinense que foi o cérebro e maior 
estadista da República Rio-Grandense ( Cláudio Moreira Bento ); Algumas 
especiais qualificações de "Os Sertões" ( Umberto Peregrino); Saudação a 
Evaristo de Moraes Filho ( Pedro Calmon ); Rui Barbosa e a Filosofia 
Existencial Cristã ( Evaristo de Moraes Filho); Caxias ( Pedro Calmon ); O 
duque de Caxias ( Francisco de Paula e Azevedo Pondé ); Centenário da morte 
do duque de Caxias ( Cláudio Moreira Bento); Universidade Federal da Bahia 
( Pedro Calmon ); Cióvis Beviláqua ( Chagas Freitas); Cinqüentenário da 
inauguração do Cristo Redentor ( Antônio Pimentel Winz ); Dez considerações 
leigas sobre o Cristo de cimento armado ( Paulo Werneck da Cruz ); Luís 
Paulino ( José Hermano Saraiva); Varnhagen ( P. Calmon ); A engenharia 
brasileira no Segundo Reinado ( A. de Lyra Tavares); Um documento 
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desconhecido acerca da história político-religiosa do Rio de Janeiro no 
período da Revolução Francesa ( David Higgs ); Estácio de Sá ( Roberto de 
Macedo ); Arquivo da Cúria Diocesana da Campanh ( Frederico Pires Garcia); 
Bibliografia; Noticiário. 

* 
* *
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NOTICIÁRIO 

MUSEU DA FAMÍLIA COLONIAL ( BLUMENAU ) 
• 

Construída em 1864, a casa de enxaimel onde está sediado o 
Museu Família Colonial, era propriedade de Victor Gartner, sobrinho do 
fundador da Colônia, Dr. Hermann Blumenau. 

Por ocasião do centenáno da fundação da cidade, em 1950, 
houve uma conscientização da necessidade de se preservar a memória 
regional. Para este fim, foram recolhidos e expostos diversos objetos de 
real valor histórico, social e cultural. 

Em 1952, a herdeira Edith Gartner doou à Municipalidade sua 
residência e considerável acervo de objetos da famfüa do Colonizador. Sua 
intenção era que este, após sua morte, viesse a constituir um museu. Em 
1967 foi entregue à comunidade blumenauense o Museu da Família

Colonial, um dos retratos da imigração alemão no Sul do Brasil. Reunido 
todo este acervo e outros objetos que vieram posteriormente, o Museu visa 
mostrar às atuais e futuras gerações como vivia uma família nos primórdios 
da colonização do Vale do Itajaí. 

A catástrofe que se abateu sobre a cidade em julho de 1983 
não deixou impune este patrimônio. As perdas e danos foram grandes. 
Havia necessidade de uma ação emergencial no sentido de recuperar este 
órgão preservador e difusor da nossa cultura. Como resposta ao apelo feito 
pela Fundação Casa Dr. Blumenau, a Tabacos Brasileiros Ltda. e -a 
Fundação Nacional Pró-Memória, através de seu Programa Nacional de 
Museus, uniram esforços, recuperando, revitalizando e reintegrando o 
Museu à comunidade blumenauense. 

( Do convite para a reabertura do Museu da 
Família Colonial, dia 11 de julho do 
corrente ano ) . 

* 

CASA DE ÉRICO VERISSIMO 

A casa  onde nasceu Érico Veríss imo. o romanc ista 
contemporâneo mais importante do Rio Grande do Sul, na cidade de Cruz 
Alta, será tombada pelo Governo do Estado. Portaria nesse sentido será 
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assinada pelo governador Jair Soares, em solenidade em que outras sete 
obras de valor hlstórico e cultural também serão tombadas. Construída no 
fmal do século, misturando o estilo colonial com o barroco, a casa onde 
morou Érico Veríssimo desde 1905, quando nasceu, até os 17 anos, hoje é 
um museu mantido pela prefeitura e leva o nome do romancista. Na 
mesma cidade será tombado o edifício da prefeitura, do arquiteto alemão 
Theodor Alexander Josef Wiederspahn, que viveu no Brasil até 1953 e foi 
o 'autor, também, do projeto do edifício da Delegacia Fiscal, hoje Museu
de Artes do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. As portarias a serem
assinadas pelo governador gaúcho, tornando inalteráveis em seus aspectos
os prédios e obras considerados de valor histórico, incluem a ponte do
Império, no município de Piratini, a ponte de pedra sobre o rio Palmares,
no município de Palmares do Sul, e a antiga Matriz de São Miguel, em Dois
Irmãos. ( De urna notícia de "O Estado de S. Paulo", 31-7-1984).

* 

CARLOS GOMES: ACERVO NO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL 

Durante muito tempo estive preocupado com o destino dado à 
parte do acervo de Carlos Gomes, pois tinha conhecimento de que o 
maestro deixara algumas óperas inacabadas. Supunha que elas deveriam 
estar com ele por ocasião de seu falecimento eni Belém do Pará, em 1896. 
Minhas pesquisas no sentido de localizar tais obras foram infrutíferas até o 
momento em que descobri que a filha de Carlos Gomes, 11:ala Gomes Vaz 
de Carvalho, havia doado ao Museu Histórico Nacional, do Rio de Janeiro, 
aquilo que até então eu procurava. Contei, para levar minhas pesquisas 
adiante, com valiosa colaboração do Diretor do Museu Histórico Nacional, 
Dr. Gerardo Brito da Câmara, e de suas auxiliares Clara Goldfarb Padilha 
Sodré e Denise Portugal. 

Com grande surpresa, encontrei no Arquivo do Museu 
Histórico Nacional, além das obras inéditas procuradas há tempo, outras 
preciosidades, entre as quais projetos de cenários de óperas corno de 
figurinos de autoria do filho do maestro, Carlos André Gomes ( o 
"Carletto" ) e de Luigi Bartezago. O primeiro desenhou cenários para a 
ópera América, cujo libreto com 36 páginas também se encontra ali. Do 
segundo, encontram-se projetos de cenários para a ópera Morena, cujos 
originais da partitura dos três atos se acham naquele arquivo. 

Tenho em meu poder dezenove laudas, cópias do inventário da 
coleção Carlos Gomes, do Museu Histórico Nacional, organizado em 
dezembro de 1983, no qual estão relacionados documentos manuscritos e 
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datilografados, documentos impressos e material especial. Responsável pela 
organização foi a fwicionária do Museu, Regina Helena da Conceição Reis, 
que, na realidade, fez excelente trabalho. Da relação constam as doações 
de Gustavo Barroso, Alzira Vargas, Francisco Portugal Neves e ftala Gomes 
Vaz de Carvalho, feitas em 1931, 1939, 1948 e 1949. O período coberto 
pela coleção, segwido informa o relatório, abrange de 1859 a 1897. Ao 
todo são 216 documentos de relevante importância para os estudiosos da 
vida e da obra de Carlos Gomes. 

De acordo con:i o exposto na introdução do relatório, a 
coleção está "dividida em quatro séries: partituras e libretos, 
correspondência, iconografia e miscelânea; as duas primeiras estão 
organizadas cronologicamente; a iconografia está organizada por asswito 
( famüia de Carlos Gomes, cenários, figurinos e personagens de suas óperas 
e as litografias com charges sobre ele e sua obra); a série miscelânea está 
organizada em ordem seqüencial numérica". 

O trabalho que desenvolvo no campo da pesquisa sobre a vida 
e a obra de Carlos Gomes, agorà como integrante do Centro de Estudos 
Carlos Gomes, implantado pelo maestro Benito Juarez, chefe do 
Departamento de Música, do Instituto de Artes da Unicamp, conta com o 
apoio do responsável pelo IA; professor José Antônio de Almeida Prado e 
do reitor, professor doutor José Aristodemo Pinotti. O Centro está 
desenvolvendo seu trabalho com a colaboração da Xerox do Brasil S/A, 
cujo presidente, Henrique Sérgio Gregori auxiliou financeiramente o 
prosseguimento das pesquisas nos museus e bibliotecas. Ao professor 
Achille Picchi, do Departamento de Música, cabe a direção do Centro. 
( Nota de Benedito Barbosa Pupo ). 

* 

TELAS DE BENEDITO CALIXTO EM CATANDUVA 

Desde dezembro de 1961 Catanduva passou a figurar na 
relação das cidades paulistas de interesse turístico. A causa principal disso 
são as 23 telas de Benedito Calixto existentes na Matriz de São Domingos, 
um acervo artístico hoje de difícil avaliação. As telas são talvez, das 
últimas encomendadas ao renomado pintor falecido em 31 de maio de 
1927. Foram executadas em São Paulo e, posteriormente, fixadas nos 
locais onde se encontram até hoje, na matriz de Catanduva. 

· Monsenhor Albino Alves da Cunha, que, por indicação do juiz
Mergulhão Lobo, primeiro titular da comarca, contratou Benedito Calixto, 
assim descreve. o trabalho: "Do lado direito: São João Evangelista, São 
Lucas, São Bartolomeu, São Filipe, São João, São Tiago Maior, Santo 
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André, São Pedro e os profetas Ezequiel e Elias; do lado esquerdo: São 
Mateus, São Marcos, São Tomé, São Tiago Menor, São Judas Tadeu, São 
Simão, São Matias e, na parte central, a imagem de São Domingos de 
gusmão, padroeiro da cidade, recebendo o rosário de Nossa Senhora. Na 
capela do Santíssimo Sacramento, no seu teto, encontra-se ainda São Paulo 
e no batistério outra representando São João Batista batizando Cristo". 

A Casa Paroquial de Catanduva abriga também wn auto-retrato 
de Benedito Calixto, feito em 1923. Foi doado ao Monsenhor Albino, para 
sua paróquia, pelo embaixador Macedo Soares. Após uma tentativa de 
assalto à igreja, o quadro, único solto do acervo de Calixto, foi removido 
para a Casa Paroquial em meados de 1973 e ali continua. 

( De "O Estado de S. Pauto", 5-8-1984). 

* 

SESQUICENTENÁRIO DE SANT'ANA GOMES 

Campinas viu transcorrer a 19 de agosto do corrente ano o 
sesquicentenário do nascimento do compositor José Pedro de Sant' Ana 
Gomes, irmão de Carlos Gomes. A efeméride propiciou algwnas 
comemorações: palestra do jornalista Bráulio Mendes Nogueira, recital com 
algumas obras do compositor e pequenas referências da imprensa. Muito 
pouco, realmente, para quem precisa ser melhor estudado. 

O jornalista Benedito Barbosa Pupo, do Departamento de 
Música da Unicamp, afirma que "não obstante o seu grande talento, 
Sant' Ana Gomes não teve a projeção do irmão", lembrando o fato de ele 
ter vivido praticamente confinado na então pequena cidade de Campinas. 
Um artigo publicado pela Revista do Centro de Ciências, Letras e Artes, 
em 1936 ( ano do centenário de Carlos Gomes ), confirma que Sant' Ana 
Gomes foi o grande "protetor" de Carlos Gomes: "facilitou-lhe a fuga do 
lar paterno, estimulou-lhe o desejo ardente de aperfeiçoar os seus estudos 
e, quando já seu irmão se tornara ídolo das platéias italianas e brasileiras, 
continuou a dispensar-lhe auxílio _inestimável, tanto de ordem moral como 
financeira". 

Considerado excelente violinista e violista, Sant' Ana Gomes 
preferiu compor música de câmara, embora deixasse também duas óperas: 
Aida, com libreto de Emílio Ducatti, enviado por Carlos Gomes da Itália, e 
Semira, inacabada. Compôs quintetos e wn quarteto para cordas dedicado 
a D. Pedro II e cujo original está preservado no banco de partituras do 
Instituto de Artes da Unicamp. Faleceu aos 74 anos, em Campinas, em 
abril de 1908, mas seus descendentes mantiveram a tradição da família 
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Gomes de Campinas no campo da musica. Dois de seus filhos se 
destacaram - Alfredo Gomes como violoncelista e catedrático do Instituto 
Nacional de Música, e a pianista Alice Gomes Grosso, que teve três filhos 
artistas. 

* •

* * 



336 Odilon Nogueira de Matos 

UM POUCO DE MÚSICA 

25. "ELIZABETH", ÓPERA INÉDITA DE DONIZETTI

Uma ópera desconhecida e atribuída a Caetano Donizetti 
acaba de aparecer como resultado de recentes pesquisas. A maior parte da 
composição data do período final e mais fértil da carreira desse compositor 
italiano do século XIX e, apesar de existirem defeitos na partitura, deverá 
ser possível realizar a estréia mundial da ópera, cerca de 140 anos após ter 
sido composta. 

Elizabeth, ópera em três atos, foi composta sobre texto francês 
entre 1840 e 1844, e pouco menos de metade da partitura foi adaptada 
por D01úzetti de uma sua obra anterior, e o restante é, aparentemente, 
música inédita. Isso ocorre porque freqüentemente os italianos da época 
reutilizavam e rearranjavam materiais antigos. Novas árias podiam ser 
compostas e outras menos bem-sucedidas podiam ser recicladas para 
aproveitamento em novas obras. 

Donizetti compôs mais de 70 óperas entre 1816 e 1844 e 
ocupa, juntamente com Rossini, Bellini e Verdi, um lugar entre os 
principais compositores italianos de ópera do período romântico. Seus 
anos parisienses, a partir de 1838, são considerados como o seu período de 
maior fertilidade musical. 

O primeiro e o terceiro atos, ambos quase completos, de 
Elizabeth, foram encontrados no início de abril pelo autor deste texto 
nwn porão do "The Royal Opera House", em Covent Garden, quando 
pesquisava para um livro sobre as óperas do século XIX. As partituras, com 
letra identificada como de Donizetti, estavam em meio a um pacote de 
peças fragmentárias, orquestrais e para coro, assinalados como "partes de 
partitura, sem título". Julian Budden, especialista em óperas italianas, 
examinou o material e autenticou a autoria de Donizetti, o que foi 
posteriormente confirmado por John B. Carter, fundador e secretário da 
"Donizetti Society", e por Alexander Weatherson, editor do 'Toe 
Donizetti Society Journal". 

"Não existe a menor dúvida", declarou Carter. "Eu tenho visto 
a letra de Donizetti no decorrer dos últimos dez anos e esta é a sua letra". 
Weatherson também confirma a autenticidade: "Eu mal pude acreditar. 
Não esperava ver um manuscrito desconhecido de Donizetti, e muito 
menos em Londres. Existe pouca dúvida. O texto está até assinado". 

Investigando autógrafos conhecidos de Donizetti na Biblioteca 
Nacional de Paris, no final de abril, encontrei músicas e esboços que 
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preenchlam as lacunas da partitura londrina, até mesmo com tipo de 
marcas d'água nos papéis. Esse material parisiense consistia numa ária do 
primeiro ato, um coro do terceiro e amplos esboços do segundo. Apesar de 
estar à disposição do público, pareciam ter uma importância apenas 
marginal até a descoberta da partitura londrina. 

Elizabeth deriva de uma ópera-não publicada de Donizetti, de 
1827, Otto Mesi in Due Ore, que conta a viagem da herofua; da Sibéria até 
Moscou, para conseguir que seu pai fosse perdoado do exílio. Por acaso, 
encontrar o perseguidor dq pai totalmente destituído de poder, além de 
conseguir converter uma horda de tártaros. No final, tudo acaba dando 
certo. Donizetti compusera Otto Mesi para um teatro napolitano, mas o 
libreto francês preparado por ele omitia vários números da ópera e previa 
outros. 

A carreira de Donizetti interrompeu-se em meados da década 
de 40, por um colapso mental provocado pela sífilis, e ele morreu em 
1848. Cinco anos mais tarde, um seu aluno, Uranio Fontana, produziu sua 
própria versão de Elizabeth, sem conhecer a partitura original, seguindo 
apenas as indicações do libreto francês. A Elizabeth de Donizetti difere da 
obra de Fontana não apenas pelos "novos" números, mas também nos 
arranjos diferentes. A partitura de Fontana foi publicada em 1854, em 
Paris. 

26. MÚSICA PARA O "TIVOLI"

( Nota de Will Crutchfield em "O Estado de 

S. Paulo", 10-6-1984) 

* 

Há algumas semanas, um jornal de São Paulo, em sua seção de 
turismo, publicou extensa e pormenorizada notícia sobre o Tivoli, o 
famoso parque da capital dinamarquesa, que representa para Copenhague o 
mesmo que o Prater para Viena ou as Tulherias para a capital francesa. 
Salientava a notícia que um dos pontos altos do grande parque está 
justamente nas suas atividades musicais: balé, concertos, recitais, 
apresentação de cantores famosos etc. Isto tudo, naturalmente, ao lado dos 
divertimentos habituais num parque e que atraem multidões de todas as 
idades. 

A notícia do jornal, enquanto me dava "água na boca", 
suspirando, quem sabe, pela oportunidade de um dia conhecer o famoso 
Tivoli, fazia-me pensar em alguns compositores dinamarqueses que 
escreveram obras musicais especialmente para o grande parte. A música 
dinamarquesa não é muito divulgada fora da Dinamarca. Apenas alguns 
autores, como Carl Nielsen, lograram renome internacional, inclusive com 



338 Odilon Nogueira de Matos 

suas obras quase todas gravadas. Ou então o caso de Gade, que se tornou 
mundialmente famoso por uma só canção, a conhecida Jalousie. 

Mas o compositor de que recordei ao ler a notícia do jornal 
paulistano é bem mais tivoliano que qualquer outro: Hans Christian 
Lumbye, nascido em 1810 e falecido em 1874. Nasceu, viveu e morreu na 
sua Copenhague, ao que parece bem perto 'Cio Tivoli, ao qual ele tão 
intimamente vinculou seu nome. :e importante lembrar que o compositor 
dinamarquês é contemporâneo do primeiro João Strauss, o vienense das 
valsas, e ambos podem, pois, ser considerados pioneiros do florescimento 
maravilhoso da música de dança ao ar livre, quer no Prater de Viena, quer 
no Tivoli de Copenhague. Os dois compositores têm muito em comum, 
seja quanto ãs formas musicais que utilizaram ou quanto ao espírito que 
animava suas obras. Tiveram imensa popularidade até praticamente o fim 
do século passado, com suas orquestras próprias, alegrando as multidões 
que perambulavam pelos jardins das duas belas cidades. 

João Strauss, como é sabido, deu origem a uma fam11ia de 
músicos, e ele próprio teve no seu descendente João Strauss Júnior não 
apenas um continuador, mas alguém que levou muito além ( levou e 
elevou ... ) a música vienense, pois não se limitou a valsas, polcas, galopes 
etc., mas entrou pelo campo da opereta, com as maiores obras que, no 
gênero, se escreveram: O Morcego, Barão Cigano, Uma Noite em Veneza, 

Sangue Vienense, entre outras. 

O dinamarquês Lumbye ficou restrito a um círculo menor, 
pouco se propagando fora de seu país. No Brasil é totalmente 
desconhecido, embora há muitos anos tenha aparecido um disco com obras 
suas, intitulado mesmo Dances from Tivoli, editado nos Estados Unidos, 
mas já retirado de catálogo. ONM 

* 

* *
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MEMÓRIA CAMPINEIRA (23) 

CAMPINAS NO RELATO DE J"AUNAY ( 1865 .) 

Em 1865 passou por Campinas, com destino a Mato Grosso, a 
expedição que se celebrizari_a pelo desastre da famosa retirada de Laguna. 
Permaneceu dois meses em nossa cidade. Dessa expedição fazia parte um 
jovem oficial de engenharia, Alfredo d'Escragnolle Taunay, o qual, 
agraciado mais tarde com o título de Visconde de Taunay, muito se 
destacaria na política e nas letras. Foi Senador do Império e presidente de 
duas províncias, e como homem de letras, um dos fundadores da Academia 
Brasileira, deixando, em nossa literatura, páginas imortais como romancista 
e contista. A descrição que fez de Campinas, e que a seguir transcrevemos, 
consta de seu relatório, publicado originalmente pela Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro e, posteriormente, em livro com o título 
Marcha das Forças. Campinas rendeu homenagem aos expedicionários de 
1865, dando o nome de Heróis de Laguna a um recanto do antigo Largo de 
Santa Cruz, exatamente o local onde a expedição esteve acampada. E para 
celebrar este evento, ali foi erigido modesto, mas expressivo marco. Por 
outro lado, o nome do Visconde de Tam1ay ( que, desta maneira se 
vinculou a Campinas ) foi dado a uma importante rua do bairro 
denominado Vila Itapura, estendendo-se da AVrnida Orozimbo Maia até a 
Barão de ltapura, bem em frente ao Instituto Agronômico. 

"A cidade de São Carlos de Campinas 1 ac�-se situada numa 
planície acidentada, na latitude austral de 22º e 50' e longitude de 470 e 
20' de Greenwich, a 18 léguas NO da cidade de São Paulo: é cabeça de 
comarca e um dos mais ativos centros de comércio de toda a provfucia. 

Campinas foi o primeiro nome. Quando passou a vila, adotou o 
apelido de  seu padroeiro, voltando posteriormente à primeira 
denominação. 2 

Conta já de oito a nove mil habitantes e vai em rápido 
adiantamento. Várias casas particulares ostentam aparência luxuosa que 
contrasta com ruas sem calçamento regular, nem nivelamento. Entretanto, 
o alinhamento foi algum tanto respeitado, em extensão às vezes
considerável.

(1) Inexplicável, no autor, a denominação que dá à nossa cidade: São Carlos de Cam­
pinas. Nunca teve este nome. E ainda mais: quando Taunay a visitou, fazia já mais 
de vinte anos que o nome Campinas havia sido restabelecido. 
(2) Aqui o autor incidiu no mesmo erro do Marechal Müller em seu Quadro Estatís­
tico: São Carlos nunca foi padroeiro de Campinas. Mas como era hábito a cidade 
tirar o nome de seu padroeiro, pode-se explicar a confusão. 
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Em construção existem duas importantes igrejas. Uma delas, a 
Matriz Nova, tem proporções majestosas, e no interior apresenta um 
trabalho perfeitíssimo de obra de talha, prometendo vir a ser, quando 
concluído, um dos mais esplêndidos templos do Império. 3 O vício, 
contudo, no risco primitivo, e a pouca solidez em paredes de taipa, apesar 
da enorme grossura, embaraçam a terminaçifb e decoração da fachada, 
razão pela qual hoje se procura aproveitar o que existe feito, adaptando 
um plano de reforma parcial. A diversos membros da comissão pediu o 
administrador daquelas obras projetos e plantas, que prontamente lhe 
foram ministradas. O perigo no trabalho da taipa já se patenteou: depois, 
parte da parede da frente desabou, matando alguns operários. Para 
conclusão da fachada adotou-se um plano misto, com uma só torre; 
entretanto as obras pararam completamente depois do desastre. 

A outra igreja é a do Rosário, no largo do mesmo nome, a qual 
vai sendo edificada com proporções mais modestas, se bem que conforme 
as regras arquitetônicas.4

A Matriz Velha e a igreja da Santa Cruz são edifícios antigos e 
acanhados; há cuidado, contudo, no seu interior e nelas se solenizam as 
festas da igreja com bastante pompa e aparato5 . 

Todos os edifícios, sem exceção, são construídos de taipa com 
travejamento de madeira peroba e jequitibá e cobertos de telhas. A 
dificuldade em obter-se pedra para a construção e o transporte difícil e 
dispendioso para sua condução de longe, obrigam o emprego da taipa, 
apesar de todos os seus inconvenientes. Entretanto observamos, a duas 
léguas de distância da cidade, uma boa pedreira nas terras do major 
Elisiário, de que apenas se utilizam os seus possuidores, extraindo, por 
processos mecânicos grosseiros e com dificuldade, a pedra naturalmente 
friável e de pouco préstimo, que se acha à superfície da rocha e nas 
primeiras camadas. 

As praças principais são as das Matrizes nova e velha e do 
Rosário, todas cercadas de construções mais ou menos regulares, umas 
concluídas, outras em reparações importantes.6 O comércio é ativo: os 

(3) Trata-se da atual Catedral Metropolitana, que só viria a ser inaugurada em 1883 . 
(4) A Igreja do Rosário, na época em construção, não mais existe no local indicado, 
tendo sido demolida para as obras de urbanização na década de 40; a paróquia foi 
transferida para o alto do Chapadão ( Avenida Francisco José de Camargo Andra­
de) onde se construiu novo templo. 
(5) A chamada "Matriz Velha", inteiramente remodelada, veio a transformar-se na 
atual Basílica de Nossa Senhora do Carmo. 
(6) As praças denominadas pelo autor de "Matriz Nova" e "Rosário" desde fins 
do século passado foram batizadas de José Bonifácio e Visconde de lndaiatuba, 
respectivamente. Todavia, estes nomes nunca "pegaram" no consenso popular. A 
primeira é denominada simplesmente de Largo da Catedral e a segunda de Largo 
do Rosário, embora aí não mais exista a Igreja desse nome. Mesmo na propaganda 
comercial estes nomes populares são indicados, sem qualquer referência aos seus 
nomes oficiais. A praça da Matriz Velha é a atual Bento Ouirino. 
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produtos do lugar, como café, açúcar, algodão e algum chá, são procurados 
no mercado do Rio de Janeiro e cotados por preços elevados. A cultura do 
café tem, sobretudo, grande incremento no município, e avalia-se em 
900.000 arrobas anuais, como seu termo médio, tocando 60.000 ao 
fazendeiro de mais recursos. As outras colheitas importantes equilibram-se, 
e seis a oito mil é a safra regular. Das �utras produções não há dados 
exatos; sabe-se que a cultura do algodão vai em progresso e deu belos 
resultados na crise proveniente da guerra civil nos Estados Unidos; a do chá 
não tem oferecido vantagens e vai sendo pouco a pouco abandonada, 
apesar de sua carestia em todos os mercados. As plantações de cana têm 
sido geralmente substituídas pelas de café, continuando, porém, a sua 
cultura para consumo próprio dos fazendeiros e alguma exportação. 

Com a cessação da guerra dos Estados Unidos houve tal e qual 
arrefecimento na cultura do algodão; entretanto, cultiva-se hoje, não só em 
Campinas, como em São Carlos de Araraquara 7 e nos distritos de Limeira e
São João do Rio Claro. O movimento da estrada de ferro de Santos, no 
primeiro semestre de 186 7 indicava exportação de algodão em fardos 
quase iguais aos do café. O grande futuro que espera Campinas para imenso 
desenvolvimento acha-se, entretanto, nas magníficas e extensas plantações 
de café ainda novas, que hão de elevar em breve ao triplo as fortunas de seus 
possuidores, permitindo desde já, por essas lisonjeiras previsões, um, 
incremento, em todos os sentidos, e animação que dificilmente se notam 
nas nossas cidades, ainda mesmo no litoral. O bicho do café ceifou 
cruelmente nos distritos de Campinas; cessou, porém, completamente, e 
desde 1864 não tem reaparecido". 

* 

* * 

(7) Tendo poucas informações sobre o Oeste paulista, aliás pouco povoado na oca­
sião, Taunay tomou São Carlos e Araraquara como uma só localidade, ou, talvez, 
se enganasse, referindo-se ao orago desta última cidade como sendo São Carlos e 
não São Bento, como realmente o é. 
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TEXTOS 
( Sugestões para seminários ) 

A QUEDA DO IMP�RIO 
( Euclides da Cunha ) 

A propaganda republicana ( evitamos descrevê-la, inaptos para 
sintetizá-la, em meia dúzia de linhas, com o inconveniente de citar-lhe os 
protagonistas, na maioria ainda vivos) fazia-se por si mesma. Atribuir-lhe o 
sucesso feliz â palavra dos tribunos, ao jornalismo doutrinário ou agitador, 
ao entusiasmo de uma mocidade robusta, â indisciplina militar, e por fim 
ao levante de um exército que, como o de 7 de abril, nada mais que a 
ordenança passiva da nação em marcha equivale a atribuir a maré montante 
âs vagas impetuosas que ela alteia. 

Porque, na realidade, o que houve foi a transfiguração de uma 
sociedade em que penetrava pela primeira vez o impulso tonificador da 
filosofia contemporânea. E esta, certo, não a vamos buscar nesse tão 
malsinado e incompreendido positivismo, que aí está sem a influência que 
se lhe empresta, imóvel, cristalizado na alma profundamente religiosa e 
incorruptível de Teixeira Mendes. 

As novas correntes, forças conjugadas de todos os princípios e 
de todas as escolas - do comtismo ortodoxo ao positivismo desafogado de 
Littré, das conclusões restritas de Darwin âs generalizações ousadas de 
Spencer-, o que nos trouxeram, de fato, não foram os seus princípios 
abstratos, ou leis incompreensíveis â grande maioria, mas as grandes 
conquistas liberais do nosso século; e estas compondo-se com uma 
aspiração antiga e não encontrando em nós arraigadas tradições 
monárquicas, removeram, naturalmente, sem ruído, no espaço de uma 
manhã, um trono que encontraram ... 

Este abalara-se de há muito. O nobre espírito do homem que o 
ocupava com a sua preocupação absorvente de perquirir ansiosamente as 
coisas da ciência com o seu anelar o título de filósofo, com ansias pela 
camaradagem nobilitadora dos pensadores de seu tempo, a sua indiferença 
superior pela força organizada, que lhe escorava o Império, com o 
estimular os-· decretos liberadores; que lhe destruíram o apoio da 
propriedade territorial - tornou-se no termo da vida o exemplo vivo da 
transmutação de seu próprio país. 

É natural que fosse o seu último ministério conservador que 
realizasse, a 13 de maio de 1888, a mais alta das reformas liberais; e fosse o 
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seu últ imo ministér io liberal que planeasse reviver as energias 
conservadoras das tradições monárquicas desfalecidas. 

Não tinham mais significação os nomes dos partidos. Existiam 
pela força da inércia. Tendo-se prendido ao curso irreprimível da 
propaganda abolicionista, iniciada ativaniente em 1884, a Monarquia 
obtivera uma estabilidade momentânea, porque ia derivando ao som da 
correnteza democrática. 

De sorte que, em 1889, quando o seu último ministério liberal 
tentou a última reação conservadora, ela caiu - porque não podia mais 
parar. O Terceiro Reinado, esteado na esplêndida envergadura do Visconde 
de Ouro Preto, lançou-se como uma represa na torrente. Foi o que se viu a 
15 de novembro de 1889: uma parada repentina e uma sublevação; um 
movimento refreado de golpe e transformando-se, por um princípio 
universal, em força; e o desfecho feliz de uma revolta. Porque a revolução 
já estava feita. 

( Da Independência à República, em À 
Margem da História, pp. 366 a 369, 2!! ed., 
Porto, Lello & Irmão, 1909.) 

* 

OS 14 PRINC(PIOS DO PRESIDENTE WILSON 

( ... ) Por ccmseguinte, o que pedimos nesta guerra não é nada de 
particular para nós. E que o mundo se tome seguro e nele seja possível 
viv�r e, especialmente, que seja assegurado a cada nação, amante da paz 
que, como a nossa, deseja viver sua própria vida, determinar suas próprias 
instituições e esteja garantida tanto quanto à justiça e lealdade dos outros 
povos do mundo como contra a força e a agressão egoístas. 

Todos os povos do mundo estão, com efeito, solidários nesse 
interesse e, de nossa parte, vemos muito claramente que, a menos que seja 
feita justiça aos outros, ela não será feita. O programa da paz mundial, 
portanto, é o nosso programa; e este programa, único programa possível, 
como o entendemos, é o seguinte: 

1 - Convenções de paz abertas, abertamente concluídas, 
depois das quais não haverá acordos internacionais privados de espécie 
alguma senão que a diplomacia procederá sempre francamente e no 
interesse público. 

2 - Absoluta liberdade de navegação nos mares, fora das águas 
territoriais, tanto na paz como na guerra, salvo quando os mares possam 
ser total ou parcialmente fechados por uma ação internacional visando à 
execução de acordos internacionais. 
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3 - Remoção, tanto quanto possível, de todas as barreiras 
econônúcas e estabelecimento de uma igualdade de condições comerciais 
entre todas as nações concordes na paz e associadas para mantê-la. 

4 - Adequadas garantias dadas e recebidas de que os 
armamentos nacionais serão reduzidos ao mínimo compatível com a 
segurança interna. 

5 - Um ajuste livre, sem subterfúgios e absolutamente 
imparcial de todas as reivindicações coloniais, baseado numa estrita 
observância do princípio de que, na deternúnação de todas essas questões 
de soberania, os interesses das populações implicadas deverão ter peso igual 
ao das justas reclamações dos governos cujo título deverá ser deternúnado. 

6 - Evacuação de todo o território russo e regulamentação tal 
de todas as questões referentes à Rússia que lhe assegure a melhor e mais 
livre cooperação das outras nações do globo, a fim de obter para ela uma 
oportunidade, sem entraves nem embaraços, de deternúnar livremente seu 
próprio desenvolvimento político e sua política nacional e lhe assegurar 
uma sincera acolhida na Sociedade das Nações livres, sob instituições da 
sua própria escolha; e mais do que uma acolhida, também assistência de 
toda espécie que ela possa precisar e desejar para si. O tratamento dado à 
Rússia, durante os próximos meses pelas nações suas irmãs, será a pedra de 
toque da boa vontade destas, da compreensão que têm das suas 
necessidades, feita a abstração dos interesses delas mesmas, e da inteligente 
e desinteressada simpatia que lhe votam. 

7 - Quanto à Bélgica, o mundo todo estará de acordo que ela 
deve ser evacuada e restaurada, sem nenhuma tentativa de linútar a 
soberania de que ela goza no concerto das demais nações livres. Nenhum 
outro ato privado servirá tanto quanto este para restabelecer a confiança 
entre as nações nas leis que elas tiverem estabelecido e fixado por si a fim 
de reger as relações entre elas. Sem este ato salutar, toda estrutura e 
validade da lei internacional será enfraquecida para sempre. 

8 - Todo o território francês deverá ser liberado e as regiões 
invadidas terão de ser restauradas e o prejuízo dado à França pela 
Alemanha em 1871, no tocante à Alsácia e à Lorena, que perturbou a paz 
do mundo durante cinqüenta anos, deverá ser reparado, a fim de que a paz 
possa uma vez mais ser garantida no interesse de todos. 

9 - O reajustamento das fronteiras da Itália deverá ser 
efetuado segundo as bases da nacionalidade, claramente reconhecíveis. 

10 - Aos povos da Áustria e Hungria, cujo lugar entre as 
nações desejamos ver salvaguardado e garantido, dever-se-á dar a mais 
ampla oportunidade de desenvolvimento autônomo. 

11 - A Romênia, a Sérvia e o Montenegro deverão ser 
evacuados e restituídos os territórios ocupados: à Sérvia conceder-se-á 
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acesso livre e seguro ao mar, e as relações dos diversos Estados balcânicos 
entre si deverão ser fixadas por um entendimento amigável, de acordo com 
as bases da nacionalidade e soberania historicamente estabelecidas. Serão 
oferecidas aos vários Estados balcânicos garantias internacionais de 
indepen4ência política e econômica e de integridade territorial. 

12 - Uma firme soberania será garantida ãs partes turcas do 
atual Império Otomano, mas ãs outras nacionalidades que se encontram 
neste momento sob a dominação turca dever-se-á dar segurança indubitável 
de existência e oportunidade, isenta de obstáculos de se desenvolver de 
modo autônomo. Os Dardanelos deverão ficar permanentemente abertos, 
constituindo livre passagem para os navios para o comércio de todas as 
nações, sob garantias internacionais. 

13 - Um Estado polonês independente deverá ser 
estabelecido, compreendendo qs territórios habitados por populações 
incontestavelmente polonesas, ãs quais será mantido um acesso livre e 
seguro ao mar e cuja independência territorial deverá ser garantida por 
acordo internacional. 

14 - Uma Associação Geral de nações deverá ser formada, de 
acordo com convenções específicas, com o fito de dar garantias mútuas de 
independência política e de integridade territorial aos grandes e aos 
pequenos Estados. ( Mensagem de 8 de janeiro de 1918 ). 

( Textos e Documentos para o estudo da 
H istl>ria Contemporãnea, 1789 - 1963. 
Seleção, organização e introdução de Katia 
M. de Queirós Mattoso. Págs. 161 a 163. São 
Paulo, Hucitec/Univ. de São Paulo, 1977. 
Este texto pode ser encontrado, também, 
em Legado Político do Ocidente, coord. de 
Adriano Moreira, Alejandro Bugallo e Celso 
Al buquerque, pp. 212/213. São Paulo,
Difel, 1978 ).

* 

* *
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

MONSENHOR RAIMUNDO TRINDADE ( 1883 - 1962) 

.. 

''Historiador beletrista", eis como denominou ao nosso 
homenageado deste número o Cônego José Geraldo Vidigal de Carvalho, 
em volume recente, anotado na seção de "Registro Bibliográfico". De fato, 
o historiador marianense, cujo centenário transcorreu no ano passado, fez
jus à qualificação que lhe deu seu biógrafo. Dotado de sólida cultura
humanística, familiarizado com os grandes escritores da língua ( mesmo
aqueles que, normalmente, na época, um sacerdote não leria, como Camilo
e Eça de Queirós ), adquiriu notável trato no manejo do estilo fluente
ainda quando tratasse de assuntos áridos, que pouca gente seria capaz de
versar com elegância de frase e primor de linguagem.

Nascido em Mariana a 20 de novembro de 1883, e falecido em 
Ouro Preto a 2 de abril de 1962, Raimundo Trindade foi o que se poderia 
denominar um historiador eclesiástico. Em torno da crônica religiosa de 
sua cidade concentrou toda a sua enorme capacidade de pesquisa, com a 
qual se revelou não apenas homem de arquivo, mas também historiador 
probo e consciencioso, tratando a história dentro de modernos princípios 
metodológicos e revelando marcante compreensão do papel do historiador 
e da importância da pesquisa histórica. Tanto que, ao organizar, em Ouro 
Preto, o Museu da Inconfidência, do qual foi o primeiro diretor, procurou 
dotar a instituição de uma publicação que constituísse instrumento de 
divulgação de sua riqueza arquival. Surgiu, assim o Anuário do Museu da 

Inconfidência, em cujo pr imeiro volume - para citar um só 
exemplo - divulgou o processo dos réus eclesiásticos da Inconfidência 
Mineira, complementando, assim, os Autos de Devassa, pouco antes 
publicados pelo Ministério da Educação, em sete alentados volumes. 

Antes de fixar-se em Ouro Preto como diretor do Museu da 
Inconfidência, pastoreou diversas paróquias do interior mineiro: Rio Doce, 
São Domingos do Prata, Limeira de Muriaé, Barra Longa. Desta última 
escreveu a história, que foi seu primeiro livro publicado no campo da 
pesquisa arquival. 

Professor do Colégio D. Helvécio, de Ponte Nova, e no Colégio 
Arquidiocesano, de Mariana, "encantou milhares de discípulos, aos quais 
transmitia uma autêntica formação cristã ao lado de rica bagagem 
humanística", no dizer do Cônego Vidigal de Carvalho, seu biógrafo. E 
ainda ao mesmo autor solicitamos de empréstimo estes altos conceitos: "A 
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obra histórica de Monsenhor Trindade patenteia, realmente, que ele foi um 
titã de  uma das C iências Sociais mais importantes. Catalogou 
magistralmente acervos de cartórios. Salvou e, por primeiro, manuseou e 
analisou inúmeros documentos do Arquivo Eclesiástico de Mariana. 
Publicou cerca de vinte e quatro livros, baseados em documentário, 
estudado com esmero. Escreveu vários arti,gos para revistas especializadas. 
Ministrou orientações a mestres famosos do porte de um Pandiá Calógeras, 
Hélio Viana, Rocha Pombo, Lúcio José dos Santos. Tudo isto o consagra 
ao louvor de quantos prezam o desenvolvimento intelectual brasileiro". 
( pág. 16 de Um historiador beletrista, Imprensa Universitária, UFOP; 
1983 ). 

Bibliografia de Raimundo Trindade 

1916 - Semana Santa 
1917 - Monografia da Par6quia de São José da Barra Longa 
1928 - Efemérides da Arquidiocese de Mariana 
1929 - Arquidiocese de Mariana ( reed. 1964) 
1934 - A Família Pontes 
1940 - A Família dos Andradas 
1942 - Garcias Velhos, Campos Lemos e Castelos Brancos 
1943 - Genealogia da Zona do Carmo 
1943 - Troncos paulistanos de Martins da Costa 
1944 - Ascendentes e colaterais do Tiradentes 
1944 - Titulares de Igrejas e Patronos de Lugares 
1945 - Criação do Bispado de Mariana 
1945 - Instituições de Igrejas no Bispado de Mariana ( publicação nQ 13 do Serviço 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ) 
1951 - Breve Noticia dos Seminârios de Mariana 
1951 - São Francisco de Assis de Ouro Preto ( publicação nQ 17 do Serviço do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ) 
1951 - Velhos Troncos Ouro-pretános. 
1955 - Velhos Troncos Mineiros, 3 vols. 
1958 - Sede do Museu da Inconfidência 
1963 - Cômputo Eclesiâstico 

Deixou, ainda, numerosos trabalhos publicados em revistas e jornais, 
sendo de destacar-se o que estampou na "Revista do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional": Igreja de São Francisco de Assis de Mariana ( vol. 7 ), A Casa Capitular de 
Mariana ( vol. 9 ), Ourives de Minas Gerais nos séculos XVIII e XIX ( vol. 12 ) e Igreja 
das Mercês de Ouro Preto ( vol. 14 ), publicados, respectivamente, em 1943, 1945, 
1945 e 1959. 

O Cônego Vidigal de Carvalho, em sua citada biografia de Monsenhor 
Trindade, arrola, ainda, três publicações sem indicação de data: Genealogias Mineiras, 
Igreja de São José de Ouro Preto e Igreja do Rosârio de Ouro Preto. 

* 

* *
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SELETA 

A IGREJA DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS ( Ouro Preto) 

Raimundo Trindade 

Mal se denunciou o aparecimento do ouro nos sertões dos 
Cataguás, nessas terras que, por isto, vieram a denominar-se Minas Gerais, 
para aí dispararam em atropelo, desenfreadamente, aventureiros de todas 
as condições e de todas as classes, vindos das mais remotas partes da 
colônia e da metrópole. Toda essa gente aí se despejava, avassalada por 
ambições infrenes de riquezas fáceis, senhoreada totalmente pela gana 
depravada do ouro. 

Eng rossando essas  m ultidões, religiosos em número 
considerável,  evadidos de seus conventos, divorciados do dever, 
madrugaram nas Minas, subjugados, também eles, por essa auri sacra fames 
que - para algum bem há de servir o mal - foi a causa determinante do 
povoamento tão rápido da terra mineira. 1

Acusados de negociações tão contrárias à suas obrigações" ( C. 
R. de 19-5-1723), de viverem "sem religião e com muito distraimento em
seus costumes" ( C. R. de 2-5-1725); suspeitos de contrabando do ouro,
foram esses frades por dilatados anos uma das grandes preocupações do
governo da metrópole. Pertinazes, cerrados a todos os apelos, embalde
contra eles se expediram sucessivas ordens de expulsão. Desde o alvorecer
da capitania até meados do século XVIII, deparam-se-nos nos arquivos
inúmeros despachos régios apertando com os capitães-generais, e com os
prelados, assim diocesanos como religiosos, para que cada qual, na esfera
de sua jurisdição, chamasse os transviados ao cumprimento do dever. 2

Havia entre esses frades bom número de franciscanos, contra 
os quais baldavam-se, não menos, as medidas régias e eclesiásticas que se 
empregavam para pô-los, a todos em geral, fora das Minas. 

(1) Simão Marques, SJ, Brasília Pontiffcia, Í..ib. 1, 24: " ... multi sunt sacerdotes, tum 
saeculares, tum regulares, qui auri ab anno 1698 inventi sacra fame, nunc vera ada­
mantum amare, illac ( Aurifodinarum Provlncia ) confluunt ... " 
(2) Eis uma relação, certamente omissa, de Cartas, Avisos e Ordens fjégias emanadas 
da Metrópole contra os religiosos que pervagavam as-Minas: 12-X-1710; 9-Vl-1711; 
26-11-1713; 12-Xl-1714; 27-1-1715; 12-7-1721; 23-X-1721; 13-V-1722; 19-V-1723; 
9-Xl-1723; 2-V-1725; 16-11-1732; 21-1-1738; 21-11-1738; 26-11-1739; 16-1-1755; nas 
Eph. Min., de X. da Veiga: 12-Xl-1712; 16-Xll-1713; 12-1-1714; 8-IV-1714; 21-IV-1714; 
27-Vll-1714· 10-V-1715·4-V-1715·28-V-1716· 13-Vll-1717· 12-Vll-1719· 1-lll-1720· 
1?-111-1720; t•-V-1720; 12-V-1720; 15-V-1720;21-X-1721; 12-Vll-1722;2°7-Vll-1723; 
10-V-1725; 28-fV-.1744; na Rev. do Arqu. P. Min. 16, 20, 21, 24. 
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Em 1745, secundando essas providências, Frei Antônio da 
Conceição, que então regia a Província Franciscana da Imaculada 
Conceição do Rio de Janeiro, despachou para Minas Frei Antônio de Santa 
Maria, com a delicada missão de reduzir à obediência as ovelhas desgarradas 
de seu rebanho. • 

Ignoramos se nesta parte logrou bom resultado a missão de 
Frei Santa Maria. Dizemos "nesta parte", porque não o trazia à Capitania 
apenas este difícil e melindroso encargo. O Ministro Provincial investira-o 
também Comissário de todcis os Terceiros existentes nas Minas, os quais de 
há muito clamavam aos superiores da Província lhes instalassem em Vila 
Rica uma congregação da Ordem Terceira da Penitência. A patente, que 
para aquela espinhosa missão o àcreditava perante as autoridades civis e 
eclesiásticas, da Capitania, continha também o seguinte: E outrossim,

como nas minas de Ouro Preto e em outros vários lugares se acham alguns 

noviços terceiros que, .com impaciência nos suplicam a Profissão, também 

nomeamos e constituímos a V.C. nosso Comissário "cum plenitude 

potestatis", para os professar, praticar-lhes a forma e obrigação da nossa 

Venerável Ordem Terceira da Penitência, segundo os Estatutos da mesma e 

instruí-los com seus bons exemplos, nos santos exercícios que esta 

Venerável Ordem costuma para salvarem melhor as suas almas, que é o fim 

para que Nosso Seráfico Padre São Francisco a instituiu, 3 e lhe 

concedemos nossa autoridade ativa e passiva em todo o tempo que 

exercitar esta nossa Comissão, e, completa que seja, com a brevidade 

possível, voltará para este nosso Convento de Santo Antônio do Rio de 

Janeiro. 

Precioso documento para a história da Ordem Terceira da 
Penitência, em Ouro Preto, essa patente de que trasladamos o trecho 
grifado e cujo texto mais adiante poremos por extenso, foi datada do 
Convento de Santo Antônio do Rio de Janeiro a 28 de outubro de 1745. 

Em virtude das faculdades nela contidas foi que a 9 de janeiro 
de 1 746, na capela do Bom Jesus dos Perdões, freguesia de Nossa Senhora 
da Conceição de Vila Rica, presentes Frei Antônio de Santa Maria, o 
Vigário Dr. Felix Simões de Paiva e seu coadjutor ( e sobrinho ) Padre João 
Soares de Albergaria, e "mais de oitenta irmãos terceiros da dita Venerável 
Ordem ( entre as pessoas principais da mesma vila ), professos, segundo 
suas patentes em várias Províncias do nosso reino e seus estados", se 

(3) A Ordem Terceira da Penitência foi fundada pelo Santo Patriarca em 1221, desti­
nada aos fiéis de ambos os sexos que, não podendo viver em conventos, quisessem 
abraçar no século a vida religiosa. A piedosa fundação foi aprovada por Nicolau IV 
em 1289, e modificada por Leão XI 11 em 1883. 
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fundou a Ordem Terceira de São Francisco, instituição que iria em breve 
cobrir-se de glórias e constituir-se benfeitora por excelência da cidade, com 

a doação que lhe fez desse mimo arquitetônico de que se adorna, e se 
desvanece com razão - a Igreja de São Francisco de Assis. 

( São Francist:o de Assis de Ouro Preto, pp. 
9 a 11. Rio de Janeiro, Ministério da 
Educação e Saúde, 1951. Publicações da 
Diretoria d o  Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional, nQ 17.) 

* 

* *
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

( Nessa
., 

seção reproduzimos algumas das­
crô nicas sem an ais p u bl icadas p elo 
responsável por esta revista às quartas-feiras, 
no C orreio Popular, de Camp inas. Para 
i de n t i f icação e referência bibliográfica, 
i n dicam-se as dat a s  em que foram 
divulgadas). 

110. UMA PRECIOSA COROGRAFIA MINEIRA

Raimundo José da Cunha Matos nasceu em Faro, Portugal, a 2 
de setembro de 1776 e faleceu no Rio de Janeiro a 2 de março de 1839, no 
elevado posto de marechal-de-campo. Ingressou na vida militar ainda 
bastante jovem, servindo em Portugal, na África e nas ilhas de São Tomé e 
Príncipe. "Os árduos trabalhos que desempenhou por largos anos pelas 
plagas a fricanas ocidenta is  - diz Sacramento Blake - levaram-no 
igualmente a investigar a história e a geografia dos lugares que percorria e 
não lhe quebrantaram as forças, nem enfraqueceram sua atividade 
inexcedível". 

Achando-se no Rio de Janeiro em 1817, tomou parte na 
expedição que foi a Pernambuco para combater a revolução que ali 
estalara. Exerceu, a seguir, o cargo de vice-diretor do Arsenal do Exército, 
na Corte, e de comandante de armas na Província de Goiás, cargo que 
deixou a fim de representar aquela província na Câmara dos Deputados. 
Na qualidade de brigadeiro, marchou logo depois para o Rio Grande do 
Sul, onde serviu às ordens do Marquês de Barbacena, na Campanha da 
Cisplatina. Terminada esta desastrosa guerra, foi nomeado comandante da 
Academia Militar do Rio de Janeiro, depois de realizada uma curta viagem 
à Europa. 

Sua grande vocação para a pesquisa histórica ( "um dos 
inovadores brasileiros no campo da periodização", diz José Honóno 
Rodrigues ) levou-o a ser um dos fundadores do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, em 1838. Infelizmente não teve muita oportunidade 
de colaborar com o grupo inicial da benemérita entidade fundada sob os 
auspícios de D. Pedro II, pois a morte o colheu logo no ano seguinte. 
Todavia, muitos dos seus trabalhos, que deixou inéditos, foram 
posteriormente publicados pela revista do Instituto. Mas muita coisa 
permanece ainda por publicar-se, das trinta e tantas monografias, algumas 
bem volumosas, que elaborou. 
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O objetivo desta nota é precisamente registrar que uma de suas 
obras mais importantes, talvez mesmo a peça principal de sua bibliografia, 
a Corografia Histórica da Província de Minas Gerais, escrita em 1837, 
mereceu duas edições a curto intervalo, a primeira pelo Arquivo Público 
Mineiro, e a segunda .( fac-similar da primeira) pela Editora Itatiaia, de 
Belo Horizonte, datadas, respectivamente, de t979 e 1981. Trata-se de um 
valioso repositório de informações sobre a referida província, fonte 
indispensável para todos aqueles que pretendam investigar a hlstória de 
Minas Gerais. À primeira vista poderá parecer estranha a publicação, em 
breve lapso de tempo, dessas duas edições. Mas devemos considerar que a 
edição do Arquivo não teve caráter comercial, de distribuição restrita 
portanto, enquanto que a outra encontra-se nas livrarias à disposição dos 
interessados. ( 184-1984 ). 

* 

111. TREM DA CULTURA

Notícia de Porto Alegre informou-nos, há pouco tempo, de 
algo bastante curioso e ao mesmo tempo significativo: a instituição pelo 
governo do Estado, em colaboração com a Rede Ferroviária Federal, de 
um "Trem da Cultura", que, desta vez, fará uma longa viagem, da Capital 
até Uruguaiana, o que representa atravessar todo o território gaúcho e, 
ainda, percorrer as cidades da região rnissioneira que continuam servidas 
por ferrovia. 

Compõe-se o trem de seis vagões adaptados para o transporte e 
exposição de precioso material de diversas instituições culturais do Estado 
relativo às regiões que deverão ser percorridas. Poderão ser vistos 
documentos do Arquivo do Estado, obras importantes da Biblioteca 
Estadual, jornais e numerosas outras peças de interesse para o 
conhecimento dos locais visitados, beneficiando, assim, a numerosas 
pessoas que talvez não tenham possibilidade de uma viagem à Capital para 
visitar as instituições onde tais peças permanecem depositadas. Os vagões 
são adaptados para exposição, com vitrinas bastante seguras e explicações 
bastante didáticas das peças exibidas. Enfim, uma espécie de arquivo 
ambulante ... Mais ainda: durante a permanência do "Trem da Cultura" em 
cada cidade, serão realizadas diversas programações culturais ( palestras, 
aulas especiais, exibição de filmes) e até atividades musicais, de maneira 
que interesse a rede escolar da localidade. 

Ao ler a notícia, pensei logo no meu caríssimo amigo José 
Sebastião Witter, diretor do Arquivo do Estado de São Paulo, com 
intenção de levar-lhe a sugestão para estudar coisa semelhante para o nosso 
Estado, pois sei quanto ele vem procurando dinamizar a entidade que 



Notícia Bibliográfica e Histórica 353 

dirige, tomando-a cada vez mais presente na vida da Capital e também na do 
Interior. Aparentemente, não vejo dificuldade para que se faça em São 
Paulo o que os gaúchos vêm fazendo em seu Estado. A notícia que me 
sugeriu esta-nota informou, ainda, que no ano passado, percorrendo outra 
região, o "Trem da Cultura" foi visitado por oitenta mil pessoas ! Vejam os 
leitores: oitenta mil  pessoas que J>rovavelmente nunca tiveram
oportunidade de visitar um arquivo, tomaram conhecimento da preciosa
documentação que lhes foi mostrada, certamente com explicações de
pessoal habilitado para o ofício.

Um trem-arquivo que percorra algumas das regiões bem 
individualizadas, historicamente, de nosso Estado, levando aos seus 
moradores um pouco da sua história, seria, sem dúvida, acontecimento 
cultural de alta significação. Aqui fica o exemplo gaúcho e, melhor ainda, a 
sugestão para algo que também se possa fazer com a história paulista. 
(13-6-1984.) 

* 

112. ORLANDO FERRAZ

Número recente de jornal evangélico que se edita em São 
Paulo, trouxe-me a notícia infausta no falecimento na cidade paulista de 
Laranjal, onde passara a residir depois de aposentado, do reverendo 
Orlando Ferraz, não apenas uma ínclita figura de pastor evangélico, mas, 
inegavelmente, uma das maiores figuras do protestantismo brasileiro. E 
nome bastante vinculado a Campinas, pois em nossa cidade viveu quase 
trinta anos, como pastor da Igreja Presbiteriana Independente, da Rua 
Lusitana. Antes de fixar-se, e por tanto tempo, em Campinas, pastoreou 
igrejas do Sul de Minas e do Oeste de São Paulo, como, entre outras, a de 
Bauru, que foi onde, menino ainda, o conheci e onde sua esposa, dona 
Brasüia, que o precedeu de pouco na "última viagem", ensinou-me a ler. 
Nada mais precisaria dizer para demonstrar o afeto em que os tinha, 
embora contingências da vida fizessem com que nos perdêssemos de vista. 
Orlando Ferraz, depois de Campinas, residiu por muito tempo em Osasco e 
em Laranjal, de onde o Senhor o chamou, depois de provecta e utilíssima 
existência, pois chegou aos 95 anos. 

Sua comunidade evangélica era a Igreja Presbiteriana 
Independente, histórica denominação, pois resultou de um movimento de 
cisão da Igreja Presbiteriana, em 1903, tornando-se a primeira comunidade 
protestante brasi leira inteiramente desvinculada das missões 
norte-americanas. 

Alíás, pertencia Orlando Ferraz a uma família de pastores. Já 
seu pai, Belarmino Ferraz, que bastante conheci nos meus tempos de 
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menino e de adolescente, foi pioneiro do protestantismo em certas áreas 
do Oeste paulista, verdadeira fortaleza que, em idade já bastante avançada, 
empreendia longas viagens pelo sertão, em muitas das quais acompanhou-o 
meu pai, também experimentado sertanista. Foi seu irmão, também pastor, 
D. Salomão Ferraz, que principiou sua trajetória religiosa na Igreja
Presbiteriana, transferindo-se depois para •a Episcopal e aderindo
posteriormente ao movimento do Bispo de Maura pela criação de uma
Igreja Católica Brasileira. Desligou-se então da Igreja Anglicana e recebeu a
sagração episcopal das mãos do antigo Bispo de Botucatu. Nos seus últimos
anos de vida, foi admitido na Igreja Católica Romana, que reconheceu sua
sagração e no seio desta Igreja terminou seus dias. Figura interessantíssima,
que merece um estudo e do qual já me ocupei nesta mesma folha por
ocasião de seu centenário, em 1980 ( Vide NBH, nQ 99, p. 131 ). Outro
seu irmão, também pastor ( e ainda médico ), Dr. Seth Ferraz, foi pároco
por quase meio século de uma igreja, da mesma comunidade Independente,
no Brás, em São Paulo.

Esta nota de respeito e saudade, visa apenas à lembrança de um 
nome tão vinculado a Campinas, como de tantos outros pastores o foram. 
(18-7-1984.) 

* 

113. AMORES PELO BEXIGA

Não deixa de ser curioso que a professora Célia Toledo Lucena 
se tenha tomado de amores pelo Bixiga ( ou Bexiga), o simpático bairro 
paulistano, dos poucos que ainda se não descaracterizaram de todo. Não 
sendo de origem italiana, nem sequer da própria cidade de São Paulo, Célia 
Toledo Lucena faz crer aos que a lerem numa profunda identificação com 
o bairro onde circunstancialmente foi morar quando, por deveres
profissionais, precisou residir na grande metrópole. Ela veio do Oeste de
São Paulo a fim de realizar estudos de História em nossa Universidade
Católica, onde tive o prazer de tê-la como aluna durante os quatro anos do
curso. Tuso fazia supor, naquele momento, que ela se tornaria uma
excelente professora ( como acredito se tenha tornado ), mas nada fazia
supor viesse a se tomar a excelente pesquisadora que seu Bixiga, amore 

mio ! revelou.

Num entendimento bem polibiano da História, a autora se 
enamorou do bairro onde foi residir e cuja história quis escre-ver. Esta é 
uma das condições para alguém poder considerar-se um historiador de 
verdade. De pouco valem os arquivos, os documentos, os mapas, os planos 

corretamente elaborados, as entrevistas, os depoimentos, os jornais antigos, 
a mais rica bibliografia ( que tudo isto foi utilizado), se, ao manipulá-los, o 
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autor não puser a sua alma, o seu amor, a sua "garra", como 
modernamente se diz. Que seu livro tem amor, prova-o o título que lhe 
deu; que tem carinho, prova-o a maneira como utilizou o material de que 
dispôs; que tem "garra", prova-o o entusiasmo com que o elaborou. E 
coroando tudo, esta nota extremamente simpática que há de passar 
despercebida a muitos leitores: ao dedicar o livro, "com muito amor e 
carinho" aos seus dois filhinhos, faz questão de declarar que eles nasceram 
no Bexiga ... Não sei se algum bexiguense de várias gerações sentiria melhor 
o simpático bairro.

Há, ainda, outro pormenor: seu livro já produziu um "filhote", 
um "Bixiguinha", incluído na prestigiosa coleção "Tudo é História", da 
Editora Brasiliense. Dada a penetração, em todo o País, dessa coleção, não 
só a autora se tomou um nome nacional, como o bairro deixou de ser 
apenas paulistano, para ser conhecido no Brasil, através de uma análise 
social  e morfol ógica muito bem-feita, que vem de certa forma 
complementar o Bixiga, amore mio ! 

Valiosas e bem conduzidas as entrevistas com atores de nosso 
teatro, pois a atividade teatral vem sendo, de há muito, uma das 
características do Bixiga, desde que ali, na década de 40, instalou-se o 
antigo Teatro Brasileiro de Comédia. Mas não só o teatro; também o lazer 
nas suas formas mais variadas, traduzindo, mais que as atividades 
econômicas, a "alma" do bairro, este sentimento que todos procuram 
preservar para a guarda da memória do próprio Bexiga. Seu livro ainda vai 
me propiciar outro comentário. (20-6-1984.) 

* 

114. A PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA DE UM BAIRRO

Quando, há quase trinta anos, publiquei meu pequeno livro 
sobre a cidade de São Paulo no século XIX, procurei dar ênfase especial 
( como, aliás, não poderia deixar de o fazer ) ao surgimento de importantes 
bairros da grande cidade, muitos deles originados de antigas chácaras que 
foram retalhadas. Caso, por exemplo, entre tantos outros, de Santa Cecília, 
Higienópolis, Perdizes, Campos Elíseos, Vila Buarque, que foram os de que 
mais cuidei. Um jornalista que teve a gentileza de apreciar de maneira 
muito simpática meu modesto trabalho, indagou se não seria interessante 
escrever-se a história dos bairros de São Paulo. Nada havia até então, 
específico, sobre o assunto. Dispunha-se de uma valiosa bibliografia sobre 
o passado da cidade, mas praticamente nada sobre os bairros propriamente
ditos.

Se a pergunta foi boa, a resposta foi ainda melhor. E esta 
resposta foi dada pelo Departamento de Cultura da municipalidade que, 
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em boa hora, começou a publicar uma série de monografias precisamente 
sobre o que era reclamado: a história dos bairros da cidade de São Paulo. 
Série que já conta com mais de vinte volumes, sendo os três últimos, 
aparecidos no ano passado, sobre Aclimação, Jardim América e Perdizes.� 
interessante observar que tais monografias são resultantes de concursos 
instituídos pela municipalidade, o que significa-real interesse, diria mesmo 
verdadeira conscientização em tomo da importância da história e evolução 
dos bairros, como elementos fundamentais para a compreensão da grande 
cidade tentacular que se tomou São Paulo. 

O livro da Professora Célia Toledo Lucena, a que fiz referência 
em nota anterior, não pertence à série do Departamento de Cultura. Mas, 
sem menosprezo para qualquer dos livros que nela se inserem, Bixiga,

amare mio ! , menos acadêmico e menos convencional, talvez atenda mais 
ao que a autora pretendeu: preservar a memória do bairro. Por isto mesmo, 
ela o dedica aos "companheiros fiéis à preservação das memórias do Bixiga, 
com esperança". Esperança não só de que ele se não descaracterize 
completamente, como, também, esperança de que o exemplo do Bixiga 
possa ser imitado por outros bairros. 

A criação do "Museu Memória do Bixiga", com o qual a 
professora Célia tem trabalhado, teve por finalidade não só despertar a 
curiosidade pelo bairro, mas cultivar a preservação arquitetônica sendo um 
incentivo à memória histórica, como o afumou seu presidente Armando 
Puglisi ao prefaciar o livro, lembrando, ainda, que o museu "extrapola seu 
ambiente físico, pois é o próprio bairro". (27-6-1984.) 

* 

115. FERNAND BRAUDEL NA ACADEMIA FRANCESA

Os que freqüentaram o curso de História da Universidade de 
São Paulo, nos seus primeiros anos, de 1935 a 1937 ( entre os quais o 
autor destas linhas ) certamente encheram-se de júbilo com notícia 
publicada há pouco mais de um mês pelos jornais de São Paulo: a da 
eleição para a Academia Francesa, do professor Fernand Braudel, 
integrante de uma das primeiras missões de professores franceses 
contratadas para a recém-criada Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. 
Três anos permaneceu Braudel entre nós, e dificilmente quem coin ele 
conviveu poderá esquecer suas maravilhosas aulas, verdadeiras 
conferências, com as quais procurava nos iniciar na senda da cultura 
histórica em nível superior. O que todos nós, na realidade, lamentamos, é 
que não estivéssemos, ainda, àquela altura de nossas vidas, em condições de 
maior aproveitamento das lições do grande mestre. 
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Retirando-se do Brasil a fim de prosseguir sua carreira 
universitária na Europa, teve-a interrompida pela catástrofe da Segunda 
Guerra Mundial, da qual, como bom francês, não deixou de participar, 
sofrendo, inclusive, os horrores de um campo de concentração. Mas, 
terminada a conflagração, retomou à sua Universidade e aos seus estudos, 
preparando, para o doutorado, a obra. que, transformada em livro, 
tomou-se um dos marcos da historiografia francesa deste século: O

Mediterrâneo e o Mundo Mediterrânico no tempo de Filipe li. Diretor da 
revista Annales, tomou-se Braudel, com o tempo, o maior dos 
historiadores franceses. Aliás, não seria difícil, para os que o conheceram 
de perto, prever-lhe o brilhante futuro. 

A notícia do jornal, a que estou fazendo referência, um tanto 
maliciosamente, chega a afirmar que a Academia Francesa, elegendo 
Braudel, como que se redimiu da sua obstinação em eleger, de tempos em 
tempos, "nulidades literárias". Deu-se ao luxo, agora, de receber 
verdadeiros escritores ... E lembra que, pouco antes, outro grande expoente 
da cultura francesa também fora admitido à Academia: Uvi-Strauss, 
etnólogo, mestre do estruturalismo, e que também integrou a missão de 
professores franceses em São Paulo na mesma época de Braudel. Tive, 
também, bom relacionamento com Uvi-Strauus, futuro autor dos Tristes 

Trópicos, inclusive servindo-lhe de "cicerone" numa inesquecível visita a 
Campinas. Encantou-se ele com a nossa Catedral, com a antiga Fazenda 
Chapadão, onde dias antes estivera Stefan Zweig, e com outras visitas que 
lhe foi dado fazer. Em nossa Escola Normal, onde proferiu conferência, foi 
recebido e saudado pelo nosso querido Nélson Omegna. 

É profundamente significativo que dois antigos professores da 
Universidade de São Paulo integrem, hoje, a mais famosa Academia do 
Mundo. (11-7-1984.) 

* 

116. SUPERSTIÇÃO PAULISTA QUE DESAPARECEU

Em dois artigos publicados há quase meio século na Revista da

Academia Paulista de Letras ( nQ.S 2 e 5, respectivamente de março de 
1938 e março de 1939 ), Afonso de Taunay tratou de uma "superstição 
paulista de origem alcacerkibiana", com subsídios interessantes para o 
folclore paulista, que é sempre grato recordar nesta época do ano. A 
superstição a que se refere o título do primei-ro artigo consistia em 
considerar-se dia nefasto a primeira segunda-feira de agosto, vinculando-o 
ao desastre sofrido nos fins do século XVI, no norte da África, pelos 
portugueses, e no qual perdeu a .vida o rei D. Sebastião. A idéia da 
superstição lhe foi transmitida por Mai:tim Francisco ( o terceiro ), que lhe 
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contou numerosos casos de desastres ocorridos, especialmente com 
caçadores, por não atentarem para o caráter aziago da primeira 
segunda-feira de agosto. Mas o grande Andrada nada lhe soube informar 
acerca da origem da superstição. 

Em seus artigos ( reproduzidos posteriormente no livro 
Amador Bueno e outros ensaios, de 1945 ), •o ilustre historiador relata 
como procedeu às pesquisas que lhe trouxeram a convicção da origem 
alcacerkibiana da crença que encontrou disseminada em São Paulo, 
principalmente na zona rural, lá pelo princípio do século. Crença que 
mestre Taunay informa jamais ter ouvido no Rio de Janeiro, onde viveu 
quase trinta anos, antes de transferir-se para São Paulo. Seria assim, e ainda 
no dizer do grande historiador, simplesmente um resquício, provavelmente 
o último, do sebastianismo no Brasil.

O estranho, a ser de fato um resquício de sebastianismo, é que 
tal crença não fosse encontrada no Rio de Janeiro, onde a influência 
lusitana foi sempre muito mais acentuada que em São Paulo. Que o 
sebastianismo deitou raíz.es maléficas no Brasil, é fato mais que sabido. 
Não precisaríamos de outro exemplo além do que ocorreu na Pedra 
Bonita, nos sertões de Pernambuco, na época da Regência. 

O fato de a terrível batalha de Alcacer-el-Kibir, que sacrificou 
a independência de Portugal com a morte de D. Sebastião, último rei da 
dinastia de Avis, ter sido travada na primeira segunda-feira de agosto ( dia 
4 ) do ano de 1578, pode ter, sem problemas, influído na crença de azar 
para esse dia tão nefasto a todos os portugueses. Mas, por que a superstição 
não aparece nas crônicas do período colonial, quando, com mais razão, 
deveria ser corrente ? Ou talvez apareça e nunca tenha sido pesquisada ? 
Eis um problema a desafiar os estudiosos do folclore, especialmente por se 
considerar que a superstição desapareceu de todo, as novas gerações dela 
nem tendo conhecimento, não fora os escritos de mestre Taunay. 
(1-8-1984) 

* 

117. REEDIÇÃO DE PERIÓDICOS

O último número do precioso Boletim Histórico e Informativo,

editado trimestralmente pelo Arquivo do Estado, estampou valioso 
trabalho da professora Ana Maria de Almeida Camargo-, diretora do 
Arquivo Público de Rio Claro, sobre a reedição de periódicos antigos do 
Brasil; Nele, quarenta e dois títulos são arrolados, com pequenos mas 
suficientes comentários. Embora date de • 1930 a primeira iniciativa de 
reedição de periódicos nb Brasil ( quatro jornais gaúchos da época; da 
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"Farroupilha" ), só recentemente vem sendo praticada "uma política 
sistemática de preservação da memória hemerográfica brasileira", informa 
a autora. À atuação de instituições culturais conscientes da importância de 
divulgar documentos de difícil acesso ao pesquisador soma-se a do Plano 
Nacional de Microfilmagem de Periódicos Brasileiros, responsável pela 
reunião de número considerável de jornais t revistas até então dispersos em 
bibliotecas públicas e particulares. 

Entre os periódicos reeditados e arrolados no artigo que 
sugeriu esta nota, figuram muitos do mais alto interesse, como O Tamoyo 
e A Malagueta, da época da Independência; O Progresso, da época da 
Revolução Praieira; O Carapuceiro, do Padre Lopes Gama; o 19 de 
Dezembro, primeiro jornal do Paraná; e ainda diversas revistas de interesse 
para a história do Modernismo: Estética, Festa, Klaxon, .A Revista, Revista 

de Antropofagia, Verde, Terra Roxa e outras terras, ou revistas de interesse 
para o estudo do Romantismo, como Nitheroy e Revista da Sociedade 
Philomatica. Acrescentem-se a estes títulos três outros editados pelo 
próprio Arquivo do Estado: O Polichinelo, Democracia e Cabrião, todos de 
enorme interesse para a história da cidade de São Paulo. 

O artigo da professora Ana Maria Camargo me surpreendeu, 
pois confesso não imaginava fossem tantos os jornais e periódicos em geral 
já reimpressos em forma de livros. Mas me parece estranho que se não 
tenha pensado, ainda, na reedição de dois importantíssimos periódicos: o 
jornal de Hipólito da Costa ( Correio Bra ziliense ), editado em Londres e 
de tanto interesse para a época da Independência, e o Typhis 
Pernambucano, o famoso jornal de Frei Caneca, talvez o primeiro jornal 
doutrinário a circular no Brasil. Ambos são significativos como reflexo da 
cultura brasileira do temoo. O governo de Pernambuco, bem como o da 
cidade do Recife, que editaram O Progresso e O Carapuceiro ( este, em tr�s 
belos volumes), bem poderiam lançar suas vistas para o Typhis. Há muitos 
anos dei esta sugestão ao professor Amaro Quintas, responsável pela 
reedição de O Progresso, mas infelizmente não tive a receptividade que 
esperava. Mas, creio, convém insistir. (8-8-1984.) 

* 

118. A OBRA DO CONDESTÁVEL D. PEDRO

Graças à amabilidade do senhor professor doutor Aureliano da 
Fonseca, da Faculdade de Medicina da Unicamp, tive oportunidade de 
travar conhecimento com importantíssima obra da historiografia 
portuguesa medieval, editada em Lisboa pela Fundação Calouste 
Gulbenkian sob a responsabilidade de seu filho, o também professor Luís 
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Albe1to Adão da Fonseca, da Universidade do Porto. Trata-se das obras 
completas do Condestável D. Pedro, de Portugal, que viveu entre 1429 e 
1466. Vida curta, de menos de quarenta anos, mas extremamente 
movimentada ( e acidentada) numa das fases mais difíceis da lústória 
portuguesa, justamente o período em que a dinastia de Avis procurava 
firmar-se no trono para assegurar de vez a indef>endência lusitana. 

Foi o Condestável D. Pedro - diz o professor Fonseca - uma 
das personalidades mais interessantes do quatrocentismo peninsular, 
deixando uma obra que "se não vislumbra pela sua originalidade, não 
deixa, no entanto, de atrair enquanto expressão de cultura e da 
mentalidade peninsular dos finais da Idade Média". Mais ainda: nele vê o 
professor Fonseca "a expressão inequívoca do impacto provocado pela 
transição dos tempos medievais para o Renascimento". Tanto que nele 
coexist�m elementos díspares: à parte duma mundividência tradicional, na 
qual o Cristianismo e os valores étnicos predominam, encontra-se uma 
enorme sensibilidade estética que nos sugere a antevisão do homem do 
Renascimento. 

Para maior organicidade, foi a obra do Condestável dividida em 
quatro grupos, correspondendo cada um a textos que, pelo tema ou pela 
época em que foram escritos, constituem unidades distintas: l.Obras 
maiores; 2. Obra poética; 3. Produção epistolográfica; e finalmente as 
cartas escritas da Catalunha, nos seus dois últimos anos de vida. 

O que impressiona no belo volume de mais de quatrocentas 
páginas elaborado pelo ilustre professor portuense é o cuidado na pesquisa 
e na investigação para apostilar o texto do Condestável numa realização 
diplomática do mais alto valor como poucas vezes temos visto. A notar-se 
ainda a qualidade da impressão e a riqueza das ilustrações reproduzindo 
fac-similarmente preciosos códices extraídos de dois manuscritos das obras 
de D. Pedro, sendo um a cores, da primeira folha do único manuscrito 
quatrocentista existente da Tragédia da Insigne Rainha Dona Isabel. 

Enfim, um trabalho que honra a historiografia e a diplomática portuguesas. 
(25-7-1984.) 

*
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